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iismo. em debate 


Participantes da Lista da CEPA na Internet discutem a questáo do vegetarianismo sob 
a perspectiva espirita, a partir de texto do comunicador ivan rené franzolin. 


Otexto de Franzolin 


Um artigo do comunicador -spírita Ivan René Franzolin postado na lista de 
discussão da CEPA pelo debated r Paulo Cesar (DF) e que pode ser lido em sua 
íntegra no blog hip: ble -espiritismo.blogspot.com/2009/05/e-0- 


vegefarianismo.html - provocou. no último més de maio, interessante debate no : 


grupo. Em seu artigo. originariamente publicado em 4 Voz do Espirito, Franzolin. 
que se declara “vegetariano há varios anos”, sustenta: “Embora o Espiritismo não 
recomende diminuir a matança de animais para nossa alimentação, o conteúdo de seu 
ensino, baseado no amor e na bondade. deixa evidente que esse será um passo no: 
caminho da nossa evolnção”. 

Reportando-se à à questão 723 de O Livro dos Espiritos onde Kardec indaga: dos 
espíritos se “a alimentação animal é. com relação ao homem, contrária à lei da 
Natureza”. lembra o articulista que a primeira frase da resposta foi: “Dada 
constituição física. a carne alimenta a carne, do contrário o ho ne: 
questiona Franzolin: “Como tenra sido a resposta caso ele tives 
homem deveria se preparar para um dia deixar de comes 
resposta “que a alimentação camivora é parte do p 

homem”. mas Que isso vale apenas “até um 
segundo alguns vegetarianos. já teria 
evangelizados”. 

Segundo o artigo, os conhecimentos da épocaem 
resposta a Kardec não permitiam incitaro homem a 


espiritos deram aquela 
ade sua alimentação 
camivora, sem prejuízo à saúde. Mas que “a situação atual apresenta diferenças 


muito favoráveis à alimentação vegetariana, aume: | consideravelmente as 


opções dessa dieta”. Mesmo defendendo a alimentação vegetariana, Franzolin, em 
seu artigo, destaca: “Independente da análise quanto ao tipo de alimento que 


ingerimos. se faz necessária a eliminação dos excessos e de qualquer postura que nos 
coloque próximo da posição de quem vive para comer, ao invés de comer para viver”. 


Argumentos contrários e favoráveis no grupo de discussão 


A tese vegetariana, que tradicionalmente encontra defensores e opositores no 
meio espinta, também na Lista da CEPA motivou argumentos em ambos os sentidos. 
O debatedor Vital Ferreira (SP) questionou argumento também presente no artigo de 
que em Nosso Lar. obra psicografada por Chico Xavier, “os habitantes foram 


A busca da identidade apesar das barreiras. O editorial da pág.2 
destaca o esforço da CEPA, instituição da qual é o CCEPA filiado, em 
promover, através de seus Congressos, a convivência e a busca de uma 
identidade capaz de unir espíritas de diferentes perfis. 


“Sou humano e nada do que é humano me é estranho” A frase do ex- 
bispo Lugo, repetindo Terêncio, é mote para a coluna Opinião em 
Tópicos de nosso editor Milton Medran Moreira, na pág.3. 


Participe do Café Cultural do CCEPA. Será na tarde de 27 deste mês 
na sede de nossa instituição. Vejana pág 3. 


Os fundamentos éticos e sociais do espiritismo nunca estiveram tão 
atuais como agora. Quem afirma é o economista e jornalista espinta 
José Rodngues, no artigo Na Teologia do Mercado. nunca há o 
bastante, uma análise econômica e social a partir da filosofia espírita, 
em Enfoque da última página. 


A CEPA náo adotará a proposta do Modelo Kardecista de Jaci 
Regis como tema central do Congresso de Santos. Nota oficial do 
Conselho Executivo da entidade, publicada em Américo Espírita, 
encartado nesta edição, explica as razões. 


compelidos a deixarem o hábito de comer carne”. 
articulista “está dizendo que os espíritos comem came”. 

A partir dessa observação. o debatedor Marcus (Salvador/BA) contestou a 
própria existência de animais na erraticidade, evocando. para tanto. O Livro dos 
Espíritos. Por sua vez, Sérgio Maurício (Salvador/BA) fez críticas à posição dos 
vegetarianos que. em seu discurso, “se consideram mais evoluídos”. Para ele é 
arrogância achar que uma opção alimentar é caminho ou não para evolução 
espiritual. Diz o debatedor: “Não tenho nada contra ou a favor de opções 
alimentares. pois penso firmemente que isso não tem absolutamente nenhuma 
importância no desenvolvimento espiritual”. E acrescenta: “ Achar que um animal 
tem mais vida do que uma planta é, no mínimo, um entendimento bem particular e 
ideologicamente interessado do conceito de vida”, 

Paulo Cesar (DF) sustentou no debate que a alimentação carnivora gera 
compromissos cármicos. sob o entendimento de que fazemos os animais sofrerem 
“e há uma lei de retorno”. Também participante da lista. Israel Agudelo, de Bogotá, 
Colômbia, saudou a discussão do tema “tão importante para aqueles que vemos os 
animais como irmãos e não como meio de alimentação”. 


Pergunta se, com isso. o 


Sem culpas 


Costumes alimentares, tanto quanto os de outros aspectos da vida humana, 
são mutáveis. Se recuarmos no tempo, vamos encontrar o homem primitivo 
abrigado em grutas de pedra, comendo a carne crua dos animais que saira a caçar. 
Nosso organismo, hoje, por certo não suportaria os alimentos que eram, então, por 
ele ingeridos. 

O habito de comer carne que, diferentemente de nossos antepassados, 
aprendemos a cozer ao fogo, juntando-lhe condimentos que a transformam em 
delicadas iguarias, continua, em nosso tempo, sendo uma das principais bases da 
alimentação humana. Assim mesmo, diversamente do que ocorria no século 19 
(epoca em que os espiritos deram a entender a Kardec que ela era praticamente 
indispensavel à alimentação humana), hoje existem outras opções de cardápio 
capazes de suprir os nutrientes presentes na carne. Ademais, costumam-se 
associar, presentemente, ao consumo da carne riscos de doenças como o câncer, 
disturbios cardiacos e, inclusive, a redução da expectativa de vida. 

Aspectos dessa natureza têm levado, hoje, muitas pessoas a reduzir ou, 
mesmo, a abandonar o consumo da carne, substituindo-a, no entanto, por outros 
tipos de nutrientes que a agricultura e a engenharia alimentar modernas põem à 


disposição do consumidor. Dessa forma, tornar-se vegetariano já não resulta de 
convicções religiosas ou de escrúpulos espiritualistas, mas aqueles que o fazem 
são, via de regra, movidos por razões de saúde. Numa visão inspirada na filosofia 


espirita, que contempla o homem como um ser integral - 
corpo/mente/perispiritolespirito -, a saude material tem, também, importantes 
repercussões espirituais. Essa linha de raciocínio abre espaço a uma visão mais 
sistêmica da vida, levando em conta aspectos ecológicos e de respeito a todas as 
formas de vida. 

E possivel que, num lapso semelhante àquele que nos separa hoje do tempo 
em que surgiu o espiritismo, o consumo da carne venha a ser drasticamente 
reduzido ou ate abandonado. Convém, entretanto, que as mudanças ocorram sem a 
intercorrência de condenações, remorsos ou autoflagelos carregados de ameaças, 
culpas ou medos. À vida flui e se aprimora a partir do avanço do conhecimento 
acerca de nós próprios e do mundo que nos rodeia. Se os preceitos religiosos, 
ontem, assumiam formas imperativas a regular nossos hábitos pessoais, os 
tempos de hoje colocam-nos à disposição conhecimentos e alternativas capazes 
de permitir que, com liberdade, tracemos projetos de vida úteis ao nosso 
desenvolvimento fisico, psíquico e espiritual: sem culpas e com vistas à nossa 
felicidade e daqueles que nos rodeiam ou que virão depois de nós. 

(A Redação) 
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Abusca da identidade apesar das barreiras 


O mais sólido e mais duradouro traço de união entre os seres é a barreira 
Pierre Reverdy 


Atualizar o espiritismo e avançar em conceitos não 
suficientemente contemplados na obra de Allan Kardec é desafio 
permanente que, ontem, hoje e sempre, tem envolvido os chamados 
grupos progressistas do movimento espírita. Não se pode, entretanto, 
perder de vista que o movimento, como um todo, é plural. O 
pluralismo deriva justamente da heterogeneidade cultural e das 
diferentes experiências vividas pelas pessoas e instituições que 
compõem o grande mosaico mundial chamado espiritismo. Serão 
essas diferenças barreiras intransponíveis? Salvo melhor juízo, não. 
Mais agudamente, nos últimos 
anos, o movimento espírita vem 
apresentando com clareza e com perfis 
muito bem definidos, dois blocos que 
se autodefinem como religioso um e 
laico o outro. O Centro Cultural 
` Espírita de Porto Alegre, entidade da 

qual este jornal é intérprete, de há muito que optou por uma visão 
laica e livre-pensadora de espiritismo, entendendo ser este o perfil 
mais fiel às bases propostas, no Século 19, pelo insigne fundador do 
“movimento, Allan Kardec. Por isso, há cerca de 15 anos, decidiu 
“filiar-se à Confederação Espírita Pan-Americana, CEPA, 
organização que, ao curso de mais de 60 anos de vida, demonstrou 
vocação livre-pensadora, laica e progressista, sem jamais abandonar 
o espírito essencial da proposta kardequiana, ; 

Mesmo sustentando algumas ideias que se chocam com o 
pronunciado religiosismo e misticismo de grande parte do 
movimento espírita mundial, a CEPA busca manter com todo o 
movimento, independentemente das características de cada entidade 
ou agente, uma relação afetuosa e produtiva, entendendo que, 


Os Dedos — Almas Gêmeas. 


Seré que existem Almas Gêmeos? 


Então eu soù sua cara-metade.... que 
lindol 


assim Mesmo... 
A | 
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somando esforços, todos podemos contribuir com o avanço dos 
princípios básicos do espiritismo. 

Especialmente através de seus Congressos, a Confederação 
Espírita Pan-Americana tem buscado essa interlocução com todo o 
movimento espírita mundial. A par disso, aqueles eventos guardam o 
nítido escopo de, acolhendo contribuições plurais, desbravar 
caminhos que levem à permanente e efetiva atualização doutrinária e, 
quiçá, a uma mais clara identidade cultural do movimento como um 
todo. Os Congressos da CEPA são, ao mesmo tempo, expressões 

cálidas de confraternização e 


Os Congressos da CEPA são, ao mesmo tempo, instrumentos de avanço conceitual e 
expressões cálidas de confraternização e 
instrumentos de avanço conceitual e 
doutrinário do espiritismo. 


doutrinário do espiritismo. 

A nota oficial que a CEPA publica na 
primeira página do boletim América 
Espírita, encartado, como de praxe, neste 
~ jornal, ratifica essa disposição com vistas 
ao próximo Congresso da entidade, a ser realizado em Santos/SP, no 
próximo ano de 2012. Como os vinte anteriores Congressos já 
celebrados pela instituição, este objetiva ser um evento de 
congraçamento entre todos os espíritas, e o desenvolvimento de sua 
temática promete ser, de acordo com a tradição institucional, mais uma 
contribuição coletivamente construída em prol do aprimoramento 
doutrinário do espiritismo. 

O Centro Cultural Espínta de Porto Alegre que, com a presença 
pessoal de cinco de seus associados, assistiu e participou da reunião 
em que se produziu aquela manifestação, na cidade de Buenos Aires, 
noúltimo mês de maio, ratifica-a aqui e cumprimenta os dirigentes da 
CEPA pelo oportuno, firme, fraterno e genuinamente espírita 
pronunciamento. 


AGORA O JORNAL “OPINIÃO” E O BOLETIM “AMÉRICA ESPÍRITA 
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O Conselho Executivo da CEPA 
reuniu-se em Buenos Aires, por 
ocasiáo da VI Jornada Argentina do 
Pensamento Espírita. 


En laúltima reunión, realizada en Buenos Aires el día 23 demayo 
de 2009, el Consejo Ejecutivo de la CEPA consideró una propuesta del 
Sefior Jaci Regis para que su trabajo: "Modelo Conceptual 
Kardecista Reescribiendo la Doctrina Espírita" sea tomado como 
base de un nuevo posicionamiento doctrinario y que sea creada una 
Comisión Especial a efectos de estudiar su trabajo y presentarlo en el 
próximo Congreso a realizarse en la ciudad de Santos, en el año 2012. 

Luego de hacer una profunda valoración del trabajo intelectual 
del Señor Regis, de larga y fructífera trayectoria en el Movimiento 
Espírita, el Consejo Ejecutivo, por unanimidad decidió desestimar la 
propuesta realizada atento alas siguientes consideraciones: 


1. Fiel a su Historia Institucional, la CEPA, que tiene como base de su 
pensamiento la Doctrina Espírita sistematizada por Allan Kardec, entiende 
que ésta se encuentra en continuo proceso de actualización y seguirá 
acogiendo ideas, interpretaciones y puntos de vista debidamente 
fundamentados, luego de ser expuestos y amplia y minuciosamente 
debatidos en los eventos que promueve. 

2. Dentro de esta línea de acción, el XXI Congreso Espírita 
Panamericano, arealizarse en la Ciudad de Santos en el año 2012, cumplirá 
la tradición de CEPA de recibir y debatir las más diversas contribuciones, 
siempre que sean presentadas por personas regularmente inscriptas en el 
evento y sus trabajos sean compatibles con la temática oficial del 
Congreso, que será definida poreste Consejo. 

3. Apreciamos y valoramos el esfuerzo intelectual del autor y 
coincidimos en muchas de sus ideas, pero entendemos que la 
Actualización del Espiritismo se está dando a través de una construcción 
colectiva que queda plasmada en los Congresos y eventos que realizamos, 
además de otros muchos aportes. En tal sentido, consideramos al "Modelo 
Conceptual" propuesto como un muy buen trabajo individual de 
investigación y actualización de la Doctrina Espírita, pero en ninguno de 
nosotros existe la convicción de que deba ser tomado como base para un 
Nuevo Posicionamiento Doctrinario de CEPA. 

4. Con estos fundamentos, el Consejo Ejecutivo entiende que sería 
improcedente, en estos momentos, constituir una Comisión especial para 
analizar la Tesis de un autor en particular, como el "Modelo Conceptual 
Kardecista" de Jaci Regis. Tampoco tiene la intención de adoptar el modelo 
propuesto como eje central del XXI Congreso Espírita Panamericano, el 
cual, sin embargo, perfectamente puede ser evaluado dentro de la 
Comisión de Ponencias del Congreso, a fin de que sean aprovechadas sus 
contribuciones. 


A pesar de la resolución tomada de rechazar la propuesta, queremos 
hacer mención de que esta es una cuestión institucional y no personal y 
hemos reiterado a nuestro querido Jaci la alta consideración que los: 
integrantes de este Consejo mantienen por él y el ICKS, por su 
contribución a los espíritas de Brasil y América, manteniéndose fiel a sus 
principios de respeto al libre pensamiento, al diálogo y al progreso, en el 
a deseo de que el camino continuemos recorriendo juntos mantenga la 


Nota oficial 
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A Palavra da CEPA - 


Na última reunião, realizada em Buenos Aires, dia23 de maio de | 
2009, o Conselho Executivo da CEPA examinou uma proposta do 
Sr.Jaci Regis para que seu trabalho "Modelo Conceitual Kardecista 
Reescrevendo a Doutrina Espírita" seja tomado como base de um 
novo posicionamento doutrinário e que seja criada uma comissão 


especial com o fim de estudar seu trabalho e apresentá-lono próximo 
Congresso a realizar-se na cidade de Santos, no ano de 2012. 


de longa e frutífera trajetória no Movimento Espírita, | « 
Executivo, por unanimidade, decidiu pelo não acolh 
proposta oferecida, atento às seguintes considerações: 

1. Fiel à sua Historia Institucional, a CEPA, que tem omo. 
seu pensamento a Doutrina Espírita sistematizada por Å 
entende que esta se encontra em contínuo processo de 
seguirá acolhendo ideias, interpretações e pontos de vista 
fundamentados, desde que expostos e ampla e mintcios: y 
debatidos nos eventos que promove. E Es AAN 

2. Dentro desta linha de ação, o XXI Congresso Esp a Pan 
Americano, a realizar-se na cidade de Santos, no ano de 20 2.4 
tradição da CEPA de receber e debater as mais diversas 


Congresso, que será definida por este Conselho. 

3. Apreciamos e valorizamos o esforço im 
coincidimos em muitas de suas ideias, mas 
Atualização do Espintismo se está dando através uma 
coletiva que se plasma nos Congressos e demais eventos que realizamos, 
além de outros muitos aportes. Nesse sentido, consideramos o "Modelo. 
Conceitual" proposto como excelente trabalho individual de 
investigação e atualização da Doutrina Espirita, mas em nenhum de nós 
existe a convicção de que deva ser tomada como base para um “Novo 
Posicionamento Doutrinário da CEPA. 

4. Com estes fundamentos, o Conselho Executivo entende que seria 
improcedente, neste momento. constituir uma comissão especial para 
analisar a tese de um autor em particular, como o "Modelo Conceitual 
Kardecista" de Jaci Regis. Tampouco tem a intenção de adotar o modelo 
proposto como eixo central do XXI Congresso Espírita Pan-Americano, 
embora o mesmo possa perfeitamente ser avaliado dentro da Comissão 
Temática do Congresso, a fim de que sejam aproveitadas suas 
contribuições. 


Apesar da resolução tomada de recusar a proposta. queremos fazer 
menção de que esta é uma questão institucional e não pessoal e 
reiteramos a nosso querido Jaci a alta consideração que os integrantes 
deste Conselho mantêm por ele e o ICKS, por sua contribuição aos 
espíritas do Brasil e América, mantendo-se fiel a seus princípios de 
respeito ao livre pensamento, ao diálogo e ao progresso, no desejo de que 
o caminho que continuamos percorrendo juntos mantenha a senda de 
afeto e valoração que até hojeteve. 


am A 


in Conselho Executivo da CEPA. 


E a ya 


EN LETRA REIS, 


AME meseta: Junho 2009 


Notícias 
- da CEPA 


Fernando Novello sobre a VI Jornada do Pensamento 


Espírita, em Buenos Aires: 


“Trabalhos apresentados ajudam-nos a 
pensar novas possibilidades de aprendizagem e ensino”. 


O presidente do CREAR Conselho de Relações Espirita da Argentina, Fernando 
Novello (Buenos Aires/AR) enviou amplo relato daquele evento. realizado na sede da 
S.E. Constancia. de Buenos Aires. Saudou a presença de delegações das cidades 
argentinas de Buenos Aires, Mar del Plata. Rosario. Rafaela, Santa Fé. Córdoba, Santa 
Rosa e Virginia e também do Brasil que enviou representantes de São Paulo, Santos e 
Porto Alegre. 

À Jornada, tradicionalmente promovida pelo CREAR, entidade filiada à CEPA, 
teve ainda apoio e a participação da UEA, Unificación Espirita Argentina, movimento 
que reune espíritas de diferentes segmentos do país. A temática central, toda ela voltada 
para a educação, versou sobre "La formación permanente: construyendo el Espiritismo 
enelSiglo XXI". 


Mensagem do Presidente Fernando Novello 


“Desde CREAR, agradecemos profundamente el 
esfuerzo y esmero de todos los expositores, que han 
presentado trabajos muy prolijos y profundos en sus 
contenidos y presentación, que seguramente todos iremos 
desmenuzando con el correr del tiempo..Han contribuido a 
darle brilio a esta jornada, a ilustrarnos y ayudarnos a 
pensar en nuevas posibilidades de aprendizaje y 
enseñanza dentro de las instituciones espiritas. Creemos 
que “se ha cumplido el objetivo inicial de promover un 
ámbito de actualización de los procesos educativos, que 
involucran la enseñanza del espiritismo. Durante los 
próximos días invitamos a acceder a www.cepainfo.org 
para obtener desde alli los trabajos presentados”. 


Fernando Novello, 
presidente do CREAR, 


Presidente da CEPA encerrou Jornada 


= UN O presidente da CEPA, 
3 Dante López (Rafaela/AR) 
APRENDIZAJE ls 


encerrou o evento com a 
f, conferência "Educación para la 
evolución consciente", onde fez 
ampla análise do processo de 
educação de crianças e 
adolescentes, no âmbito familiar, 
levando em conta as 
características sociais e 
psicológicas atuais do jovem. 


O presidente da CEPA, Dante 
López (D) quando era 
apresentado por Raúl Drubich, 
para a conferência de 
encerramento da VI Jornada do 
Pensamento Espirita, em Buenos 
Aires. 


Confederación Espirita Panamericana 
Presidente:Dante López 
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A Produção Académica Brasileira com Temática Espírita 
Marco 4. F Milani Filho * 


O Espiritismo valoriza a objetividade e sustenta-se na fé 
raciocinada para o esclarecimento sobre a realidade espiritual e, 
principalmente, para estimular o progresso moral e intelectual dos 
individuos. Nesse sentido, a produção de conhecimentos sobre os 
fenômenos e sobre os próprios princípios espiritas são essenciais 
para afastar deturpações doutrinárias e misticismos. 

A produção científica com temática espirita, a qual contribui 
para a reflexão racional, ainda pode ser considerada incipiente no 
Brasil, apesar de oferecer sinais de crescimento nos últimos anos. 

Em recente trabalho apresentado no 4º EnLIHPE, delineou-se 
o perfil das teses e dissertações com temática espirita, apresentadas 
em instituições brasileiras de ensino superior no período de 1989 a 
2006 (MILANI FILHO. 2008). Foram considerados os trabalhos 
presentes na base eletrônica de dados da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Ao todo, 
foram analisados e categorizados 50 resumos de trabalhos 
científicos (39 dissertações e 11 teses). Não fizeram parte da amostra 
os trabalhos cujo objeto de estudo era de caráter espiritualista, mas 
não era espírita (como Umbanda, por exemplo). 

Constatou-se que a produção concentrou-se nos Estados de São 
Paulo (48%), Minas Gerais (18%) e Rio de Janeiro (14%). As 
instituições de ensino com maior participação foram: USP (20%), 
PUC-SP (12%), UNESP (8%) e Universidade Federal de Uberlândia 
(8%). Os trabalhos estavam vinculados, principalmente, aos 
programas de: Ciências da Religião (16%), História (14%), 
Educação (12%) e Antropologia (10%). 

As categorias mais freqüentes foram: ações sociais (16%), 
obras psicografadas (16%) e principios doutrinários (16%). Na 
amostra obtida no banco de teses da CAPES, não foram encontrados 
trabalhos com temática espírita nos programas de pós-graduação 
relacionados às ciências naturais, o que sugere que as linhas 
investigativas de tal área podem desconsiderar seus respectivos 
objetos de estudo sob à perspectiva espírita. Esse fato contrapõe-se 
com o próprio caráter científico do Espiritismo, o qual surgiu a partir 
de observações e análises empíricas sobre os fenómenos de relação 
entre encamados e desencamados. Nesse sentido, as pesquisas 
empíricas de cunho espirita podem estar à margem da produção 
acadêmica brasileira em nível stricto sensu, .contrastando com 
iniciativas de pesquisadores estrangeiros. 

Diversas podem ser as causas do desinteresse. ou das restrições 
enfrentadas pela temática espírita nas ciências naturais, ou mesmo 
pela reduzida investigação nas chamadas ciências humanas, tais 
como: dificuldade de financiamento, inadequação metodológica, 
ausência de linhas específicas de investigação, receio da 
receptividade do tema entre os pares, dificuldade de alinhamento 
com o orientador etc. Ainda que as pesquisas sobre a realidade 
espiritual não dependam da inserção ou do reconhecimento da 
comunidade científica nacional, podem-se 
questionar os motivos de que, há um século 
atrás, renomados pesquisadores 
proporcionaram visibilidade e constatação 
das manifestações espirituais e hoje, no 
Brasil. existam poucas (mas valorosas) 
iniciativas nesse sentido. 

Será que, realmente, existem 
pesquisas espiritas no Brasil ou há 
pesquisadores que. porventura, também 
são espiritas? 


Milani Filho, Marco A. F. Perfil da produção acadêmica brasileira com 
temática espírita (1989 a 2006). Trabalho apresentado no 4º Encontro da Liga 
dos Historiadores e Pesquisadores Espíritas. São Paulo, setembro, 2008, e 
exposto no CPDoc emfevereiro 2009. 
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Notícias 
da CEPA 


Grupo Espirita Nueva Generación - Guatemala 


Ao comemorar seu 20º aniversário, instituição 
guatemalteca ratifica sua plena identificação com CEPA 


O editor deste boletim acaba de receber de Daniel Torres, dirigente do 
Grupo Espírita Nueva Generación a seguinte mensagem: 


"Estimado amigo Milton, 
Reciba un afectuoso saludo. 


Le envio los periódicos electrónicos Nueva Generación No. 8 y No. 
9. En él incluimos un interesante articulo sobre un caso presentado en 
Europa sobre el llamado Bus Ateo. Además, incluimos una cobertura de 
la celebración de nuestro 20 aniversario abordando el tema "El Perfil de 
las Sociedades Espiritas desde los tiempos de Kardec y su vigencia hasta 
los dias de hoy”. Aprovecho la ocasión para agradecerle esa amistad que 
hemos cultivado que forma parte de esas satisfacciones que hemos 
experimentado a lo largo de este recorrido de 20 años como institución, y 
es parte también de nuestra dedicatoria en este aniversario, porque la 
identificación plena con la CEPA y todos sus miembros ha existido desde 
el primer momento de inciado este valioso intercambio con su persona. 

Agradecemos también, el 
envío del periódico Opinido y 
América Espirita que recibimos 
con gran beneplácito e interés 


XX Aniversario del Grupo Espírita por su calidad de contenidos. 
Nueva Generación $ 
am Me despido fraternalmente, 
TOTES E po 
E a a À aguardando su noticias. 
Atte, 
Daniel Torres" 


rus 
el euer, los desotios y los obsti Que $e 
“o de diferentes mungras por manker 


Interessados em receber por 
correio eletrônico as edições do 
periódico "Nueva Generación” 
poderão solicitar escrevendo para 
o e-mail: g nuevagóbyahoo.com. 


cam 
le aos de sa revelas periódicos, lixas, correos 


XI Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita 


As inscrições estão abertas 


O prazo para remessa de resumo de trabalhos encerrou-se 

em 31 de maio. 

O inteiro teor do 
trabalho deverá ser 
enviado até o final de 
agosto. Os 
interessados em 
assistir ao evento já 
podem fazer suas 
inscrições, pelo valor 
(à vista) de 365 reais, 
que inclui 
hospedagem Mas. 
existem modalidades 
de pagamentos em até 
5 vezes. 


Local: Sede do ICKS 
Av. Francisco Glicério, 261 Consulte o ICKS 


Gonzaga - Santos - São Paulo - Brasil 


pelo fone (13) 3284 
ei] 2918 ou pelo e-mail 


ickardecista(G!terra.com.br 
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a Opinando 


La importância del "dar" 
Gustavo Molfino * 


Coherentes con la filosofia espirita, hoy tratamos de comprender cual 
es nuestra contribución al Desarrollo Integral de la Humanidad, tal cual el 
Tema Central del XX Congreso de CEPA que se ha llevado a cabo en Puerto 
Rico en Junio de 2008. i 

Los invito a hacer foco en nuestro aporte especifico. El cual debe ser la 
expresión externa de nuestras convicciones más íntimas, de la voluntad 
puesta al servicio del cumplimiento de nuestros objetivos de vida, de nuestro 
plan evolutivo. Nuestra visión espírita nos habilita sobremanera para la 
comprensión del proceso evolutivo general de la humanidad y 
especialmente a reconocer nuestro aporte individual como determinante 
para el progreso personal, familiar y social. 

Más allá de las fronteras que imponen las leyes materiales, conocemos 
el impacto multidimensional de nuestras acciones, éstas generan un efecto 
inmediato sobre nuestro entorno y sobre los seres que nos rodean. Producen 
además, junto a nuestros pensamientos y sentimientos, un “ambiente” 
personal que nos caracteriza y nos hace singulares. 

Las personas que reciben nuestras acciones pueden dar cuenta de la 
calidad de las mismas y del sentimiento puesto en su realización. Este 
sentimiento se percibe como un perfume que acompaña la acción, desde el 
desdén hasta el amor más sublime tienen su nota y su resonancia. Podemos 
distinguirlos con absoluta claridad. Es por ello que, concientes de nuestro 
aporte personal, no podemos “masificamos”, perder nuestra identidad y 
nuestra impronta específica. 

Son tiempos de cambio, de concientización social. de crisis y es en 
estos momentos donde más nos necesitan. Nuestra palabra podrá llevar 
alivio a las personas que lo soliciten, pero nuestros actos solidarios son 
indispensables, tienen la fuerza de nuestra fe y la calidez de nuestro corazón, 


- llevan, si así nos predisponemos, energía e impulso de progreso. 


El acto solidario, el acto de amor, nos conecta con flujos de energía 
cósmica. Nos transformamos en instrumentos de la Ley de Amor Universal, 
generando una corriente afectiva sanadora que nos revitaliza a su paso 
produciendo un efecto curador y de alivio en el ser que la recibe. Concientes 
o no, este proceso se verifica si nos guía un verdadero sentimiento de bien y 
solidaridad con el prójimo. 

El sociólogo Zygmunt Bauman en su obra “Modernidad Liquida” 
describe con maestría el momento actual de nuestra sociedad: “Es el 
momento de la desregulación, de la flexibilización, de la liberalización de 
todos los mercados. No hay pautas estables ni predeterminadas en esta 
versión privatizada de la modernidad. Y cuando lo público ya no existe como 
sólido, el peso de la construcción de pautas y la responsabilidad del fracaso 
caen total y fatal mente sobre los hombros del individuo”. 

Muchas veces creemos que donar dinero nos exime de otras 
tesponsabilidades, que una cuota para Greenpeace o UNICEF es suficiente. 
Pero, no, no alcanza, con nuestro grado de conocimiento, debemos exigimos 
más. No pensemos que con un donativo automático ya cumplimos. 

Comprometámonos en alguna tarea solidaria, demos de nuestro 
tiempo, resignemos otra actividad efímera en función de una acción de bien 
al prójimo. Sólo así nos sentiremos completos. Sólo así seremos libres, pues 
la verdadera libertad es la que nos libera de las ataduras materiales, del 
consumismo, de la masificación de las conductas dirigidas en pos de un acto 
creador y singular. Este, ala vez, servirá de ejemplo para nuestros hijos y los 
estimulará a la acción. 

Para finalizar elegimos una reflexión del psicólogo social Erich 
Fromm en “El Arte de Amar” sobre el Dar: “¿Qué le da una persona a otra? 
Da de sí misma, de lo más precioso que tiene, de su propia vida. Ello no 
significa necesariamente que sacrifica su vida por la otra, sino que da lo que 
está vivo en él, da de su alegría, de su interés, de su comprensión, de su 
conocimiento, de su humor de su tristeza, de todas las expresiones y 
manifestaciones.” 


“Dar implica hacer de la otra persona 
un dador, y ambas comparten la alegría 
de lo que han creado. ” 


+ Gustavo Molfino (Rafacla/Argentina) 
ingeniero, miembro del Consejo Ejecutivo 
de CEPA. 
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Iil Fórum do Livre Pensar Espírita 
“Espiritismo, Saúde Mental e Cidadania” 


Amigos da CEPA no Fórum de Guarulhos conclamam comunidade espírita a refletir sobre a conveniência de 
manter ou eliminar progressivamente os hospitais psiquiátricos espíritas. 


O Encontro 


Com a presença de autoridades do Ministério da Saúde, dos Secretários 
da Saúde de Guarulhos e de outros municípios paulistas, de psiquiatras, 
terapeutas e especialistas em saúde mental, espíritas de várias partes do Brasil, 
debateram, nos dias 5 e 6 de junho o tema "Espiritismo. Saúde Mental e 
Cidadania”. 

Na conferência de abertura do evento, o DrPedro Delgado, 
Coordenador-Geral do Programa de Saúde Mental do Ministério da Saúde, 
afirmou ser importantíssima "a contribuição dos espíritas laicos para a 
construção de um novo modelo de assistência no campo da saúde mental". 
Para Delgado, a questão da saúde mental não pode sofrer a interferência de 
dogmas religiosos, mas, é fundamental o respeitar aos sentimentos de 
religiosidade de pacientes e familiares. Entende útil o desenvolvimento de 
uma ciência espiritual capaz de auxiliar na busca de equacionamentos do 


he 


Depois de vários painéis, mesas-redondas e rodas-de-conversa, 


be contando com especialistas e, também com a contribuigáo de familiares de 
pacientes e de trabalhadores ou ex-trabalhadores de hospitais psiquiátricos 
espíritas, em reunião Plenária, os Ranes do evento produziram o 


=O caráter progressista, humanista, laico, livre-pensador e libertário da 


doutrinacspírita, fundada por Allan Kardec: 


DV que manicômio é um termo genérico utilizado para classificar 


hospícios, asilos, hospitais psiquiátricos e demais lugares de tratamento da 
doença mental que se valem do princípio do isolamento do louco da 
sociedade. um lugar onde os internados perdem todas as suas referências de 
vida e são excluídos do convívio familiar, do trabalho, do local onde moram, 
“da cidade e que perdem, portanto, a maior garantia que a sociedade moderna 
pretende daratodos, a cidadania; > 

- que ha décadas o movimento espínta brasileiro, motivado pelo desejo 
de acolher os sofredores de transtornos psíquicos, fazer a caridade e propiciar 
O acesso às terapias espiritas, instituiu uma ampla rede de hospitais 
psiquiátricos espíritas; 

- que ainda está sob controle dos hospitais psiquiátricos espíritas 


significativa quantidade de leitos psiquiátricos; 


- que essas instituições, mesmo sem reproduzir as práticas de violência 
que caracterizam os hospitais psiquiátricos, mantêm a exclusão como prática 
assistencial; 

- que novos modelos de cuidado em saúde mental têm sido propostos, 
inclusive com amparo na legislação federal, mais concementes' com os 
postulados éticos oriundos da doutrina espirita, possibilitando a construção de 
um modelo assistencial de base comunitária mais consentâneo com os 
postulados humanistas defendidos pelo espiritismo; 

- que a Constituição Federal, alinhada à Declaração Universal de 
Direitos Humanos, impõe sejam reseuardados os direitos fundamentais de 
liberdade e igualdade, presentes na Lei Natural (inscrita em nossa 
consciência); 


Resolvem declarar que entendem devam os espíritas: 


1) Apoiar e paca ativamente da Reforma Psiquiátrica, “que propõe 


A -= rn 


Autoridades que 
compuseram a mesa 

* de abertura do Fórum, 
tendo ao centro a Dra. 
Jacira Jacinto da Silva, 
presidenta da 
CEPAamigos. 


transformar o modelo assistencial em saúde mental e construir um novo 
estatuto social parao louco: o de cidadáo como todos os outros; 

2) Apoiar a substituição progressiva dos manicômios e demais práticas 
de intemamento que resultem na exclusão social dos indivíduos portadores 
de transtornos mentais; 

3) Apoiar a substituição do modelo manicomial pela criação de uma 
rede de serviços territoriais de atenção psicossocial, de base comunitária; 

4) Apoiar a lei 10.216/2001, que propõe uma ampla mudança do 
atendimento público em Saúde Mental, garantindo o acesso da população aos 
serviços e o respeito a seus direitos e liberdade, o que significa mudar o 
modelo de tratamento: no lugar do isolamento, o convívio com a família e 
com acomunidade; 

5) Exigir das autoridades públicas que cumpram sua responsabilidade e 
implementem, objetivamente, a rede de saúde mental de base comunitária 
(CAPS, Residências Terapéuticas, Lares Abrigados, ações para redução de 
danos, etc) e leitos de curta permanência em hospitais gerais qualificados 
para integrar areferidarede; 

6) Conclamar a comunidade espinta para uma. reflexão séria e 
responsável sobre a conveniência de manter ou eliminar progressivamente os 
hospitais psiquiátricos espíritas. Por mais respeitáveis que sejam os objetivos 
dessas instituições, elas professam um modelo historicamente ultrapassado e 
eticamente indefensável. Essas instituições, que contam com um enorme 
patrimônio e muitos colaboradores, não podem e não devem simplesmente 
encerrar suas atividades. Sugere-se produzir uma redefinição do perfil das 
instituições, voltando suas atividades para o cuidado aos idosos, à população 
em situação de vulnerabilidade social, desenvolvendo, em particular, 
atividades educacionais, culturais e profissionalizantes; 

7) Adotar o trabalho efetuado em instituições espíritas (emissão 
energética à distância, passes, orientação espiritual a encarnados e 
desencamados, desobsessão, etc). Essas práticas claramente se inscrevem 
entre as diferentes modalidades de cuidado em saúde mental de base 
comunitária e têm uma contribuição inimaginável na diminuição e no 
controle da ocorrência de casos graves de transtornos psiquiátricos; 

8) Reconhecer que o espiritismo, ao tratar da questão da saúde mental 
sem a interferência de dogmas religiosos, mas respeitando os sentimentos de 
religiosidade de cada um (paciente, familiares e profissionais de saúde) pode 
contribuir eficazmente com as demais ciências e correntes do pensamento, 
alargando a compreensão sobre a natureza humana, sua subjetividade. seus 
sofrimentos e transtornos psíquicos, a partir da abordagem de sua dimensão 
espiritual; 

9) Conclamar a comunidade espirita a cerrar fileiras junto ao Conselho 
Nacional de Saúde e em outros espaços de debate e atuação públicos, com as 
posições defendidas pela OMS, OPAS, parlamentares, gestores públicos das 
três esferas de governo, representantes do Ministério Público, instituições 
universitárias, ONG e outros setores progressistas de nossa sociedade que 
defendem a REFORMA PSIQUIÁTRICA E UMA SOCIEDADE SEM 
MANICÔMIOS! 


raj akr epr aa «Guarulhos, 6 de junho de 2009. 
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L Opinião em Tópicos, mi 
Lugo e Terêncio 


Lugo não se escondeu. E mais: não escondeu sua condição humana, 
quando, acossado pelas tantas notícias de paternidade a ele 
atribuídas no pleno exercício do episcopado, declarou publicamente: 
“Sou humano e nada do que é humano me é estranho”. Repetiu, 
assim, embora sem citar a autoria, famosa sentença do dramaturgo e 
poetaromano Terêncio: “humo sum, humani nil a me alienum puto”. 
Nenhum reparo, pois, à atitude do político e administrador Fernando 
Lugo. Comportou-se como ser humano, detentor de virtudes e 
defeitos, capaz do cometimento de acertos e erros. E, acima de tudo, 
uma vez assumidos estes últimos, de repará-los, como já o fez, ao 
reconhecer a paternidade de uma das crianças cuja mãe trouxera a 
público a denúncia. 


O cidadão, o padre eo bispo 


Se não cabem censuras ao cidadão Fernando Lugo, talvez o mesmo 
não se possa dizer com relação ao padre Lugo, membro, quando dos 
episódios a ele atribuídos, de uma ordem religiosa que impõe aos 
seus integrantes, e estes aceitam e professam, votos de pobreza, 
obediência e castidade. Mais incompreensíveis se tornarão ainda os 
fatos se considerarmos protagonizados por dom Lugo, representante 
direto e autoridade máxima, em sua diocese, de uma organização 
religiosa que impõe ao seu clero, por ele ali chefiado, a abstinência 
total do sexo e a própria renúncia ao casamento. 

Em defesa do ex-padre e ex-bispo, se poderá alegar que, no momento 
em que renunciou aqueles títulos, fê-lo por haver chegado, 
intimamente, à descrença da validade axiológica das regras a que 
estivera, até então, jungido. Percebendo que não pode haver uma 
moral para o clérigo e outra para o secular, teria concluído, em 
determinado momento, que a prática do sexo não é condenável e que, 
antes, é um direito e uma saudável necessidade do ser humano. Mas, 
não parece que assim pense ele. Tanto que, publicamente, rogou 
perdão, reservando-se, ainda, a fazer o acerto de contas com seus 
confessores, em quem, pois, segue reconhecendo o divino dom de 
reintegrá-lo no perdido estado de graça. 


O divino eo humano 


Ambiguamente, pois, o “homo sum” de Terêncio vale para o cidadão, 
mas não é aplicável ao clérigo. Este, por uma misteriosa abstração 
teológica, mais do que renunciar ao sexo e até ao casamento, 
renuncia à sua própria humanidade. Aí está a grande contradição da 
religião que a faz intrinsecamente irreconciliável com o nosso tempo: 
essa arbitrária divisão da vida entre o sagrado e o profano, entre o 
divino e o humano. Até onde vai o divino e onde começa o humano? 
Em que segmentos da vida e da morte incidem os mistérios divinos e 
em quais outros se podem aplicar os avanços, sempre crescentes, do 
conhecimento e da ética desenvolvidos pela fantástica experiência do 
espírito humano? 


Consciênciae vida 


Não parece mais ajustado buscarem-se as razões divinas na mais 
fascinante obra que conhecemos: a consciência? Nela não estarão 
refletidas, de forma diáfana e universal, todas as leis contidas na 
natureza? 

Terêncio, mais de 100 anos antes de Cristo, já percebera o que os 
humanistas viriam proclamar na modernidade ocidental: que o 
homem é a medida detodas as coisas. Ou seja, que sem compreender 
o humano, jamais teremos a consciência do divino. E que, pois, é um 
equívoco querer separar um do outro, já que tudo é consciênciaetudo 
évida. 
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Luiz Signates no CCEPA 


O pensador espirita Luiz Signates, jornalista e 
professor universitário, esteve em visita ao Centro 
Cultural Espirita de Porto Alegre, na segunda-feira. 
dia 11 de maio. 

Signates, que reside em Goiás, atuando como 
professor na Faculdade de Comunicagáo Social da 
Universidade Federal daquele Estado, tem vindo ao 
Rio Grande do Sul para cumprir atividades em 
curso de pós-doutorado em sua área junto á Universidade do Vale do Rio 
dos Sinos UNISINOS, como professor convidado, 

Na noite de 11 de maio. aproveitou para visitar o CCEPA. que. 
segundo disse, havia muito tempo desejava conhecer, pois admira a 
história e a influência exercida pela entidade no contexto espírita do 
Brasil e do mundo. Participou, naquela noite, do Grupo de Conversação 
Espírita, atividade das segundas-feiras, no CCEPA. Os integrantes do 
grupo aproveitaram para questionar Signates sobre vários aspectos 
ligados a ideias de pluralismo e alteridade no meio espirita, temas que 
têm sido objeto de vários trabalhos daquele intelectual goiano. 

Aproveitando o tempo em que Luiz Signates ainda permanecerá no 
Rio Grande do Sul, o Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, por seu 
Departamento de Eventos, está programando a realização de um 
Seminário a ser conduzido por ele sobre “Espiritismo e fraternidade: o 
diálogo como realização do amor ao próximo". O evento será aberto ao 
público, especialmente espírita, e, provavelmente, será realizado no 
próximo mês de agosto. Os interessados poderão obter informações 
futuras no blog do CCEPA: www.ccepa.blogspot.com . 


Luiz Signates 


Dia 27 tem Café e CENTRO CULTURAL ESPÍRITA 
E PK TT 
Cultural no CCEPA > RUA DORFOSO ETE 
n 


No próximo dia 27 de 

junho, sábado à tarde. o Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre 
realizará seu II Café Cultural. O 
primeiro foi realizado por esta 
mesma época, no ano passado. 
O Café Cultural objetiva 

reunir os amigos do CCEPA em 
delicioso café. acompanhado de 
atividades artísticas e culturais. 
Fique atento no nosso blog. 


VERSÃO 2009 


VENHA DESFRUTAR UM GOSTOSO CAFE, 
CHOCOLATE OU CHÁ COM OS SABOROSOS E 
TRADICIONAIS ACOMPANHAMENTOS, ALEM 
DA COMPANHIA DE AMIGOS, MÚSICA E UMA 
BOACONVERSA. 


SÁBADO, 27 DE JUNHO - 15 HORA 


D 


EY, CENTRO CULTURAL ESPIRITA 
EP DE PORTO ALEGRE 
- CO 


GIESP EA 


CURSO DEINICIACAD 
AQ ESPIRITISMO - 2009/2 


DESDE IA 


ss ANECEMOS 


Ed 
= 
8 


cum PULIENGa 


Vem aí novo Curso de 
Iniciação ao Espiritismo. 
Agora na tarde das 
quartas-feiras 


S REUNIÕES SEMANAIS DE AS 
SOBRE OS SEGUINTES ASSUNTOS: 

«Oque é 2 pri 

-Ianina Irmortalsps e velam do 
EN 


«A coemeeicação medilsica 
Piura de Gus cártire ase cat manos 


-* Y doblados 
NS Consequências marsis de Espirtina 
a) Ep N 
O novo CIESP será ministrado por 
Donarson Floriano Machado. Veja o 
anúncio ao lado. 


mio 
DIA 1* do JULHO, 4º FEIRA, bs 15 horas 


possui 
DIA 23 DE JULHO 


Salomão foi o palestrante de junho 


Prosseguindo na sua programação de conferências públicas na 
primeira segunda-feira de cada mês. sempre às 20h30, o Centro Cultural 
Espirita de Porto Alegre ofereceu, na noite de 1º de junho corrente, a 
palestra “Fundamentalismo e Alteridade”. com o vice-presidente da 
Casa, Salomão Jacob Benchaya. 


¡> 
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Na teologia do mercado, nunca há o bastante 


José Rodrigues 


Os fundamentos éticos e sociais do espiritismo 
nunca estiveram tão atuais como no presente. Todo o 
discurso apresentado pelos espíritos, a partir dos 
meados do Século XIX, é calcado no que muito mais 
tarde se chamaria de desenvolvimento sustentável, 
desde que compreendidos os limites da natureza e os 
nossos. 

Há que se refletir sobre acontecimentos 
contemporâneos e recentes. em tomo da viabilidade 
do planeta. quanto do comportamento humano. visto 
em suas relações sociais, para melhor se avaliar a 
contribuição do pensamento espirita, antecipado no 
tempo. ante as reais necessidades do homem e do 
meio. Para tanto, citem-se apenas dois itens da agenda 
mundial. o clima, ameaçado pelo aquecimento fora de 
proporções e a crise financeira, deflagrada pela 
economia norte-americana. com transbordamento 
intemacional. Diagnósticos de um e de outro têm 
como base a ação humana, seja pela desabalada ânsia 
de consumo, no caso, desigual, ou pela ambição 
desmedida de uma elite que se julga sábia, 
despreocupada com o próximo. 

No item do consumo, a economia mundial vinha 
vivendo um ciclo de autêntica farra, sem exceção do 


vocarem maior demanda de bens naturais. Mas 
somo se diz em jargão da economia “todo avião que 
i “sobe, desce”, as curvas ascendentes fizeram um 


pagaatrás do balcão a vender ilusões. 
É | Esses E e vales são tidos como normais pe 


em ponto introduzimos o pensamento espirita que define os 
- Conceitos de necessário e útil, afinal, o desafio que enfrentamos em nossas 
- buso Disseram os espíritos que “só o necessário é útil”, 
nentando com “o supérfluo nunca o é”. Daí decorrem verdadeiras 
dos espíritos sobre o mau uso dos bens da Terra e às 
acusações às nossas carências. “A terra produziria sempre o 
se o homem soubesse contentar-se com o necessário. Se ela não 
as as necessidades, é que empregano supérfluo o que poderia 
no necessário”, 

em que conhecemos quer trocar de carro a cada ano, de 


O Espiritismo ante a eutanásia 


Só um abraço ao colunista Milton Medran Moreira pelo 
“Opinião em Tópicos” de abril (“O espiritismo ante a 
eutanásia”). Sensibilidade rara, clareza... tudo o que admiro 
nos seus artigos. 

Maria Pia, São Paulo, SP - mp macedo(Dhotmail. com 


Filosofia Penal dos Espíritas 


Temos a satisfação de informar que o livro "Filosofia Penal dos 
Espíritas" (Estudo de Filosofia Jurídica) está postado no Pense- 


“joelho! e declinaram. Foi o soluço da Terra. © corresponde ao conceito presente em O 


E E E: 
substrato desse comportamento foi o apoio de um Livro dos „Espíritos de que “só o tempo, a taxa de fecundidade, da ordem de 5,8 filhos 
sistema financeiro enganoso, com gente muito bem necessário é útil”. 


Opinião do Leitor 


computador a cada semestre, quer que a bolsa de 
valores trabalhe para si, está com peso acima do 
saudável, desperdiça o tempo pelo ócio imerecido, 
deixa-se enganar pela competição consumista que 
'vende', por exemplo. os aventureiros da Fórmula 1 
como semideuses e ainda pretende um mundo de 
equilíbrio. Essa equação não fecha. 

Contrapõe-se que o mundo, ainda que a duras 
penas. venha fazendo seus ajustes. Dos 3,0 bilhões 
que éramos por volta de 1960, chegamos aos 6,6 
bilhões no presente. Poderemos alcançar os 9,0 
bilhões em 2050. E preocupante, na medida em que 
os países classificados como desenvolvidos já 
apresentem baixíssima taxa de avanço 
populacional, até mesmo decréscimo, como Japão, 
(-0,02% ao ano) e Alemanha, 0,07%. enquanto os 
países em desenvolvimento ou subdesenvolvidos 
nos quais estão 75% da população mundial, têm 
taxas de crescimento até acima de 2%, para a média 
mundial de 1,17%, A brasileira é de 1,26%, face a 
3,0% há 40 anos. 

A nossa sorte é que Malthus errou, O pastor 
anglicano (1766-1834) que chegou a pregar a 
abstinência sexual dos pobres, para não 


E DOF How orks 


E com valorização acelerada dos imóveis, maior Os fundamentos éticos e sociais do engrossarem o contingente de mal-alimentados, 
tupimento das vias públicas por veículos, todos a espiritismo nunca estiveram tão atuais não previu o avanço tecnológico, que tem 


como hoje. O que agora se chama multiplicado a produtividade agricola em taxas 
“desenvolvimento sustentável” superiores à do aumento da população. A safra de 


“grãos brasileira, nos últimos 17 anos, cresceu mais 
de 146%, ante uma área plantada de 24%. Ao mesmo 


. por mulher, na década de 1970, já está em tomo de 
2,0. 

Esses dados não nos livram de duras 
desigualdades no planeta, ainda com cerca de 22% de analfabetos, 800 
milhões de subnutridos e menos de um por cento com acesso à internet, 
para ficarmos apenas nestes itens. Com esse quadro de investida à 
natureza e de insensibilidade humana, cabe um chamado de Harvey Cox*. 
Ele assim direciona: “Um mestre zen japonês certa vez disse a seus 
discípulos, enquanto expirava em seu leito de morte: 'aprendi uma só coisa 
na vida: o quanto é o bastante". Ele não encontraria lugar no templo do 

mercado, pois para este, o Primeiro Mandamento é nunca hão bastante”. 


José Rodrigues, jornalista e economista, um dos coordenadores do 
site Pense-Pensamento Social Espirita. Integra o Centro Espirita Allan 
Kardec, de Santos/SP. 


(*) Professor e teólogo da Universidade de Harvard (EUA), em The Market as God (1999). Também 
citado por Ricupero (FSP/14.07.02). 


Pensamento Social Espirita. O autor, professor Fernando Ortiz, 
da Universidade de Havana, dedica a obra a César Lombroso. 
Tradução de Carlos Imbassay e Apresentação de Deolindo 
Amorim. 

Antropólogo, etnólogo, sociólogo, jurista e linguista, Ortiz é 
“cubano, nascido em 16 de julho de 1881. É considerado um dos 
maiores intelectuais da América Latina. Escreveu mais de 100 
obras sobre os mais variados temas.O original é de 1951. 

O espaço de quase 60 anos, não tira a atualidade da obra. 
Abraços, 

Eugenio Lara e José Rodrigues, coordenadores do 
Pense.www. viasantos.com/pense 
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